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A P R ES EN T AÇ ÃO  

“Lembre-se que as pessoas podem tirar tudo de você, menos 

o seu conhecimento”. Iniciando com essa afirmação de Albert 

Einstein, convidamos a todos para expandir o próprio e levar ao colega 

um pouco mais desse bem tão precioso. 

A Revista Núcleo do Conhecimento, por meio da Mesa 

Editorial Ciências da Saúde, permite que leigos, estudantes e 

profissionais tenham contato com o que há de mais recente em 

desenvolvimento de conhecimento científico nacional. As mentes que 

estão por trás de cada capítulo podem não serem reconhecidas na rua, 

e aqui cabe a nossa missão, expor ao país as pesquisas em 

desenvolvimento, para benefício maior sempre de nossa sociedade, e 

desenvolvimento como nação. 

Dessa forma, nossa equipe trabalha arduamente para trazer a 

você, leitor, nosso compromisso com a expansão do conhecimento, 

para que isso se torne uma cultura frente a demais outras, atualizando-

se com fontes de conhecimento confiáveis. 

A leitura desse conteúdo contribui para o aprimoramento de 

seu capital intelectual, que são as informações e experiências obtidas 

por toda a vida por cada indivíduo. Então, aperta as fivelas da poltrona 

e aproveite o voo no conhecimento. 

 

Com carinho e sabedoria, Profa.  

Dra. Fernanda Vicioni Marques. 

DOI: 10.32749/nucleodoconhecimento.com.br/livros/2092 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/livros/ciencias-da-saude/ciencias-da-saude-jan-fev-2023
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/livros/ciencias-da-saude/ciencias-da-saude-jan-fev-2023
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/livros/ciencias-da-saude/apresentacao-c-s-jan-fev-2023
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/livros/ciencias-da-saude/apresentacao-c-s-jan-fev-2023


114 
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/livros/ciencias-da-

saude/ciencias-da-saude-jan-fev-2023  

 

DOI: 10.32749/nucleodoconhecimento.com.br/livros/1762  

8 .  C AR A CT E RÍ S TI C A S  D E P A CI E NT ES  

O B S TÉ T RI C A S  ADM I TI DA S  EM  U NI DA D E 

D E  T E RA P I A I N TEN S I V A  
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INTRODUÇÃO 

Na assistência à saúde da mulher, é necessária atenção 

especial durante o ciclo gravídico-puerperal, quando esta pode 

desenvolver diversas complicações obstétricas e não obstétricas que 

podem requerer internação em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

(FERRACINI et al., 2017). 

O período gestacional é um fenômeno marcado por alterações 

sistêmicas e fisiológicas  que para a maioria das mulheres se 

desenvolve sem grandes intercorrências. Entretanto, há gestantes que 

por condições genéticas ou por situações traumáticas tendem a ter 

maiores chances de desfechos desfavoráveis, tanto para o feto quanto 

para a genitora. Os dados indicam que as internações em UTI periparto 

estão aumentando em frequência com um número notável de mulheres 

afetadas, que comumente apresentam múltiplas comorbidades, 

despertando um alerta para o risco de morte materna, ou seja, aquela 

que ocorre durante a gestação ou dentro de 42 dias após o término, 
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devido a qualquer causa relacionada à gravidez ou por medidas 

relacionadas a ela (SILVA et al., 2020; FARR et al., 2017; 

SAINTRAIN et al., 2016). 

Esse é um grave problema de Saúde Pública, pois evidencia 

o nível de desenvolvimento de uma população. Cerca de 99% de todas 

as mortes maternas ocorrem nos países em desenvolvimento. A 

maioria destes óbitos poderia ser evitada se os sistemas de saúde 

permitissem o acesso das usuárias a serviços com qualidade. No 

Brasil, aproximadamente 92% das mortes maternas são consideradas 

evitáveis, e ocorrem, principalmente, por causas como hipertensão, 

hemorragia ou infecções puerperais. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) considera que essas causas são evitáveis, seja por ações 

relacionadas ao acompanhamento no pré-natal, ao atendimento 

durante o parto, ou por ações durante o puerpério (SILVA et al., 2020; 

MENEZES et al., 2020; SAINTRAIN et al., 2016). 

Segundo Menezes et al., (2020), a falta de investimento em 

saúde pública e a desigualdade social são fatores que afetam 

diretamente a saúde das gestantes e puérperas, que dependendo da 

localização regional, o acesso aos serviços de saúde são baixos ou 

inexistentes. Assim como as complicações médicas decorrente de um 

mau acompanhamento durante a gestação, representando um desafio 

para os médicos na UTI que muitas vezes necessita do envolvimento 

de uma equipe multidisciplinar (LATAIFEH et al., 2010). Diante 

disso, o objetivo deste estudo é identificar as características de 

pacientes obstétricas admitidas em Unidade de Terapia Intensiva.  
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CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS 

As características sociodemográficas de gestantes e puérperas 

internadas em UTIs no Brasil são diversas e dependem de vários 

fatores, incluindo a região geográfica, o nível socioeconômico, a idade 

e o estado de saúde. No entanto, é possível identificar algumas 

tendências comuns entre essas mulheres. 

Em geral, as gestantes e puérperas internadas em UTIs 

tendem a ser jovens, com idades entre 20 e 35 anos. Muitas são 

primigestas, ou seja, estão grávidas pela primeira vez (SILVA et al., 

2020). 

De acordo com Saintrain et al., (2016), quanto ao nível 

socioeconômico, é comum que as gestantes e puérperas internadas em 

UTIs sejam de baixa renda e moradoras de áreas urbanas. Muitas 

vezes, essas mulheres têm pouco acesso a informações e serviços de 

saúde adequados durante a gravidez, o que aumenta o risco de 

complicações. Além disso, muitas não têm acesso a um pré-natal 

adequado, iniciam tardiamente diminuindo o número de consultas, o 

que pode contribuir para o aparecimento de problemas na gestação e 

não ser diagnosticado a tempo doenças evitáveis. Os resultados do 

estudo mostram que em 33,5% dos casos, não existia registro de 

cuidados pré-natais nos prontuários das pacientes. 

No Brasil, a falta de investimento em saúde pública e a 

desigualdade social são fatores que afetam diretamente a saúde das 

gestantes e puérperas. Em muitas regiões, faltam hospitais e centros 

de saúde com equipamentos e profissionais capacitados para atender 
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essas mulheres de forma adequada. Isso pode resultar em atendimento 

tardio ou inadequado, o que aumenta o risco de complicações e 

internações em UTIs (MENEZES et al., 2020). 

CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS 

As gestantes e puérperas internadas em UTI apresentam 

características clínicas variadas, dependendo do motivo da internação. 

Algumas das condições mais comuns que podem levar à internação 

em UTI são: 

• Pré-eclâmpsia/eclâmpsia: aumento da pressão arterial e 

presença de proteínas na urina durante a gravidez, o que pode 

causar problemas graves para a saúde da mãe e do feto. 

• Parto prematuro: o nascimento do bebê antes do tempo 

previsto pode ser necessário devido a complicações durante a 

gravidez, como infecções, desproporção cefalopelviana, 

entre outros (GUPTA; GANDOTRA; MAHAJAN, 2021). 

• Complicações do parto: sangramento excessivo (hemorragia 

pós-parto), infecções, distócia de ombros, entre outros.  

• Complicações cardiorrespiratórias: insuficiência cardíaca, 

insuficiência respiratória, pneumonia, entre outros.  

• Outras complicações médicas: sepse, tromboembolismo, 

entre outros (FARR et al., 2017; OLIVA et al., 2003). 

Além disso, as gestantes e puérperas internadas em UTI 

também podem apresentar sinais de ansiedade, medo e estresse devido 
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à situação de internação e aos cuidados intensivos que estão sendo 

recebidos. É importante destacar que o tratamento em UTI pode ser 

intensivo e invasivo, incluindo o uso de ventilação mecânica, drogas 

vasoativas, nutrição parenteral, entre outros (MENEZES et al., 2020; 

PAXTON; PRESNEILL; AITKEN, 2014). 

FATORES ASSOCIADOS À INTERNAÇÃO 

Existem diversos fatores que podem estar associados à 

internação de gestantes e puérperas em UTI, incluindo: 

• Fatores médicos: a idade materna avançada, histórico de 

gravidez prévia complicada, o histórico de doenças crônicas, 

complicações durante a gravidez ou o parto, como pré-

eclâmpsia/eclâmpsia, parto prematuro, complicações do 

parto, insuficiência cardiorrespiratória, sepse, entre outros, 

podem requerer tratamento intensivo em UTI. 

• Fatores socioeconômicos e demográficos: a falta de acesso a 

cuidados pré-natais adequados, falta de recursos financeiros 

para cuidados médicos, baixo nível de escolaridade, a 

vivência em condições de pobreza e vulnerabilidade social 

podem aumentar o risco de complicações durante a gravidez, 

parto e puerpério. Tanto mulheres do interior quanto 

mulheres de grandes centros urbanos, que teoricamente têm 

maior acesso aos serviços de saúde, podem ter uma evolução 
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clínica ruim devido a distúrbios por causas evitáveis, e 

consequentemente, necessitar de internação em UTI. 

• Fatores comportamentais: o uso de álcool, tabaco ou drogas, 

a falta de adesão às orientações de saúde durante a gestação, 

entre outros, podem contribuir para o aumento do risco de 

complicações. 

• Fatores ambientais: a exposição a agentes tóxicos, como a 

poluição, o aumento da temperatura global, entre outros, 

também podem aumentar o risco de complicações durante a 

gestação e o parto (KRAWCZYK et al., 2021; FARR et al., 

2017; GUPTA; GANDOTRA; MAHAJAN, 2021; 

SAINTRAIN et al., 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso observa-se que as internações de gestantes e 

puérperas em UTI pode estar associada a uma combinação de fatores 

médicos, principalmente relacionada às síndromes hipertensivas, 

sepse e hemorragias; fatores sociais; econômicos; demográficos; 

comportamentais; ambientais; clínicos e assistenciais, evidenciando a 

importância de vastas intervenções para melhorar esses indicadores.  

Para reduzir o número de internações em UTI obstétrica, 

muitas estratégias podem ser adotadas, colocando em destaque a 

importância da realização do pré-natal, no qual inclui a identificação 

de fatores de risco e sua modificação, diagnóstico prévio, tratamento 

de patologias, assegurando um suporte nutricional à gestante, e acesso 

ao programa de imunização materna, assim como uma melhor 
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assistência quanto às características clínicas das mulheres, com o 

intuito de minimizar os riscos obstétricos e neonatais. O manejo ideal 

da mãe geralmente constitui o melhor tratamento para o feto, além de 

uma UTI bem estruturada para reduzir o índice de mortalidade 

obstétrica. 
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